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Capítulo 1

Nell estava caminhando feliz pela trilha rochosa e estreita da montanha quando viu os olhos pela primeira vez. Eles tinham a tonalidade de verde cintilante de uma malaquita iluminada pelo sol, e a intensidade da cor causou arrepios na sua espinha antes dela mesmo reconhecer que eram parte de alguma criatura viva e respirando. No início, ela quase os confundiu com algum tipo de objeto fantástico, como se ela tivesse tropeçado sobre um capacete de anão de fábulas, ou de um cristal de fadas; ela pensava que nada na vida real pudesse ser tão lindo e deslumbrante.

Ela quase não os viu, escondidos em um arbusto escuro ao lado da trilha. A única razão pela qual ela tinha entrado voluntariamente na floresta em primeiro lugar era para encontrar blueberries. Sua mente estava tão fixada no pensamento de preparar doces com as frutinhas que a maioria dos detalhes d cenário escapou sua observação. Na verdade, ela provavelmente teria andado direto, sem nem mesmo notar o que estava por ali, se os olhos não tivessem piscado. O movimento repentino e o flash de verde vibrante atraíram seus olhos, no entanto, e ela se virou para olhar diretamente em suas pupilas escuras. Assim que ela registrou exatamente para o que ela estava olhando, ela se sentiu enraizada no chão. Se todos aqueles documentários sobre a natureza tinham lhe ensinado alguma coisa, era que encontros com criaturas de olhos tão grandes e vibrantes como estes provavelmente não acabariam bem para ela.

Mas ao que poderiam pertencer? Ela sabia que devia ser algo grande; nenhum ouriço ou coelhinho feliz tinha olhos tão grandes. Sua mente se inundou com possibilidades. Humano? De jeito nenhum, os olhos eram muito ovais e muito separados. Urso? Ela nunca tinha ouvido falar em ursos com olhos tão verdes, mas e se fosse realmente um, ele provavelmente já teria rasgado seu rosto fora. Um leão da montanha? Se fosse, então ela deveria ter começado a correr há cerca de trinta segundos antes. 

Droga! Eu não sei nada sobre animais. Eu sabia que devia ter prestado mais atenção nas aulas de biologia, ela xingou silenciosamente.

E então, tão repentinamente quanto tinham aparecido em sua vida, os olhos desapareceram. Parecendo ter sumido em meio ao ar, o local onde estavam agora continha apenas folhas verdes pálidas e frutinhas vermelhas grossas. Nell pensou que podia ouvir as folhas farfalhando levemente na distância enquanto a criatura fugia, mas ela não tinha muita certeza. O que poderia ser tão grande e ainda se mover tão rapidamente? E o que poderia se mover tão rapidamente e também ser tão quieto? A coisa toda fez a pele de Nell se arrepiar. Ela não tinha certeza se ela se sentia muito melhor agora que os olhos tinham sumido; isso só significava que ela não sabia de onde eles poderiam estar observando-a agora. Então Nell fez o que qualquer mulher adulta normal de trinta anos de idade faria. Saiu correndo desesperada.

Ela correu como se algo estivesse atrás dela - o que, neste caso, era bem possível. Mais e mais rápido ela corria, seguindo a trilha estreita montanha abaixo. As únicas coisas em que ela se concentrava era a sua respiração e as arfadas ásperas que escapavam de seus lábios enquanto ela corria pela primeira vez em quinze anos. Seus pulmões não estavam preparados para o ataque. No entanto, embora Nell certamente não estivesse na melhor forma possível, ela corria como se fizesse parte da Maratona de Nova Iorque. Só que nesta maratona havia gladiadores, e ela poderia ser atacada na linha de chegada.

Árvores passavam rapidamente pelos seus olhos (muito parecido com a velocidade com que a sua vida estava piscando diante de seus olhos), e ela não conseguia ouvir nada atrás dela. Ela nunca tinha estado tão alto na montanha antes, e o terreno não lhe era tão familiar, então ela acabou tropeçando no caminho rochoso. Suas pernas doíam e seus braços se agitavam freneticamente, seu cabelo encaracolado voando atrás dela. Ela estava feliz que os seus últimos momentos tão indignos nesta Terra não estivessem sendo testemunhados por mais ninguém.

Ela correu até achar que poderia entrar em colapso por exaustão. E isso quase aconteceu, mas logo quando estava prestes a desmaiar, ela chegou ao pé da montanha e passou pela linha das árvores até chegar a uma grande clareira, onde a sua pequena cabine ficava. 

Nell nunca tinha ficado tão feliz em ver a pilha de toras de madeira resistente com a sua chaminé torta e janelas da frente ovais e diferentes. Em meio ao mais belo e sereno vale, ela brilhava no calor do verão. Ela estava até mesmo contente de ver o seu jardim frontal murcho, do qual ela nunca se lembrava de aguar. Se eu sobreviver, eu juro que vou regar esse jardim, ela pensou freneticamente. Vou até comprar um gnomo de decoração.

Ela atravessou a clareira em direção à porta de entrada a uma velocidade que teria deixado seu professor de ginástica do colégio orgulhoso, esgueirando olhares furtivos atrás de si mesma enquanto gastava o restinho de sua energia. Nada parecia estar saltando através da clareira para vir comê-la, então, pelo menos, as coisas não estavam tão ruins. Ela fez uma pequena oração de agradecimento quando alcançou a porta da frente, abriu-a com toda sua força, e correu para dentro da cabana escura e fresca.

Depois de entrar no ambiente seguro, ela bateu a porta atrás de si e a trancou, se encolhendo no sofá para espiar através das cortinas. Ela ainda não via nada lá fora, nenhum monstro, nenhum urso e nenhum enorme leão da montanha com impossíveis olhos verdes. Não parecia ter nada assustador na clareira em tudo. Tudo o que ela podia ver eram as florzinhas fofas em seu prado, sacodindo-se felizes ao vento, ignorantes do seu terror.

A inexistência de algum vilão ou monstro saltando pelo gramado a confortou; ela não tinha plano algum se realmente visse alguma coisa voando pelo campo grande em direção a ela. O melhor que podia fazer era se esconder e esperar o perigo ir embora. Ela tinha quase certeza de que a cabana poderia sobreviver a um ataque de um predador raivoso. Ela tinha sido construída à mão pelo seu avô, e tinha sobrevivido duas guerras mundiais, sete filhos e 90 anos de vida na montanha. Na verdade, ele havia construído a casa de campo no lugar mais bonito e selvagem que ele poderia encontrar, com o único propósito de tentar domá-lo. Ele era o homem mais corajoso que Nell já conhecera, e ela tinha a sensação de que a sua bravura tinha vazado para a própria madeira da construção. No entanto, Nell não estava muito certa de que a mesma bravura tinha conseguido ser transmitida pelo sangue das gerações até o seu próprio corpo.

Depois de vários minutos observando para se certificar de que nada a tinha realmente seguido, Nell se afastou da janela e foi até a pequena cozinha em busca de um lanche. O exercício inesperado a deixou faminta, e ela tinha o desejo de comer para acalmar seu medo e estresse, por meio da excessiva ingestão de junk food. Isso era fácil de fazer na pequena cozinha que tinha sido construída por um viúvo - o fogão temperamental, a falta de espaço em balcões e a antiga geladeira fazia dos lanches prontos um grupo de alimentos muito tentador.

A cozinha era como tudo na casa: ligeiramente inclinada, desatualizada e projetado por um velho rabugento. O sofá era velho e com recheio irregular, as janelas não tinham isolamento, e a única fonte de calor era a própria gordura corporal dos indivíduos ou uma lareira teimosa que ocasionalmente ameaçava queimar a cabana toda. Estas todas eram as razões pelas quais Nell planejava ir embora até o final do verão. No entanto, mesmo com todas as suas peculiaridades, no momento a cabana era um paraíso, e Nell tinha vontade de beijar suas paredes ásperas de madeira.

Então, com seus pensamentos cheios de sentimentos de segurança moderada e um desejo por batatas chips, Nell abandonou sua vigília junto à janela para ir comer alguma coisa. De costas, ela não viu os dois pontos de esmeralda verdes brilhando nos arbustos à beira da clareira, logo onde a luz solar atingia a linha de árvores. Ela não viu a grande sombra negra que voou em meio as árvores na distância, sua presença desmedida mal podendo ser vista. Se ela tivesse ficado na janela por apenas um pouco mais de tempo, ela teria visto os sinais, e talvez não teria aberto a porta naquela noite.


Capítulo 2

Depois de Nell apressadamente preparar um sanduíche de peru, ela voltou para a sala de estar com seu prato e um grande saco de batatas chip. O medo tinha conseguido viajar do seu coração para seu estômago, assim como a maioria de seus sentimentos fazia, e ela mal podia esperar para as delícias salgadas no saco a acalmarem. Ela colocou a comida em sua mesa, e se fez confortável na velha cadeira de couro marrom que tinha recebido como presente de formatura de seu avô. Silenciosa, com as costas verticais e cheirando vagamente a charutos, esta era a sua mais querida lembrança dele. Ela passava a maior parte de seu tempo em sua mesa, sentada naquela cadeira velha e trabalhando em seus romances.

Com sua comida por perto, os cabelos pretos encaracolados presos no alto da cabeça e sua lista de músicas de rock favoritas tocando, Nell esqueceu de sua aventura perigosa de mais cedo. Ela se sentia pronta para começar a trabalhar com outro livro. Ela tentou não desanimar antes mesmo de começar, mas sabia que este tinha de ser um sucesso. Os dois últimos livros tinham sido fracassos completos, e sua editora a estava pressionando. Isso a surpreendeu, porque ela realmente tinha pensado que gangues de motociclistas jinns seriam o próximo grande nicho em romances. Ainda assim, ela sabia que não poderia pressionar a paciência deles por muito mais tempo.

Seu editor, George, havia até mesmo recorrido a e-mails diários para verificar seu progresso, dizendo que ele só queria ver se a inspiração a tinha encontrado hoje. Esses e-mails tinham rapidamente se tornado a pior coisa na vida de Nell. Se ela mentisse e dissesse que sim, ela estava inspirada, George iria docemente exigir saber o que exatamente tinha sido tão revigorante no ar da montanha. Nell mentia muito mal, e normalmente deixava escapar a primeira coisa que lhe passasse pela cabeça; sua tentativa de convencer George que o detergente para roupas tinha sido inspirador não tinha acabado muito bem. Ela já tinha usado "as vistas maravilhosas me fazem sentir o romance em minha alma" duas vezes essa semana, e ele já estava ficando suspeito.

Por outro lado, se ela tentasse dizer que não tinha sido inspirada por nada naquele dia era ainda pior. George via isso como uma chance de ouro para ser útil, mandando citações de inspiração para ela. Ele estava convencido de que uma delas faria o seu teclado magicamente ganhar vida e produzir uma bela história de amor feliz. Nell estava bastante certa de que George tirava as citações inúteis e vazias da parte de trás de caixas de cereais ou sob as tampas de garrafas de sucos de frutas. Ela meio que esperava que a próxima citasse uma porção completa de grãos como um catalisador para uma escrita brilhante.

Não que ela não precisasse de inspiração; ela estava bem ciente do quão horrível suas ideias tinham sido ultimamente. Só na semana passada ela tinha jogado fora ideias para romances situados na Revolução Francesa, Guerra Civil Americana e uma cerimônia de sacrifício asteca. Todos eram para ser grandes épicos, com romance e amor, e então uma explosão final que enviasse todas as partes para o céu juntos, felizes, com ou sem suas cabeça. Nell achava que as ideias eram diferentes e provocativas; George tinha praticamente chorado quando viu os outlines. Elas foram prontamente descartadas.

"Eu não sei o que há de errado comigo", Nell suspirou, afundando cada vez mais na cadeira de couro macio de seu avô. "Eu já escrevi muitas histórias populares, e eu não posso ter perdido toda a minha magia. Não consigo entender por que eu não tenho uma única ideia boa aqui."

Mas ela estava mentindo para si mesma. No fundo, ela sabia o que estava errado, mas tinha medo de dizer seu nome em voz alta. Lorenzo. Ele tinha sido um sonho - o proprietário alto, moreno e bonito de um clube de samba, com um fundo bancário tão grande que ela nem sequer podia contemplar a quantia. Ele era carismático e um dançarino infeccioso, bem como um filantropo bem conhecido na cidade. Seu cabelo perfeitamente estilizado e quadris balançantes a tinham convencido a fazer todos os tipos de coisas loucas. Eles passaram a morar juntos depois de um único mês de namoro, e tinham voado ao redor do mundo para comer a verdadeira comida tailandesa em Bangkok. Ele até mesmo a convenceu a ir sky diving no oceano no seu último aniversário. Através de tudo isso, ela tinha sido sua cúmplice de boa vontade, a namorada best-seller destemida, e ela pensou que era por isso que ele tinha ficado tão encantado com ela no início. Isso se ele tivesse mesmo ficado encantado, ela não pode evitar pensar. 

Deus, ele tinha sido excitante e perigoso. E bonito, o que realmente era a sua melhor característica, se ela fosse honesta consigo mesma. Lorenzo era um homem que estava sempre perfeitamente arrumado, e tinha orgulho de cada centímetro de seus ternos bem costurados. Esses ternos eram pura perfeição, e agarravam-se ao seu corpo musculoso de uma maneira que fazia sua cabeça girar. Ele provavelmente teria sido perfeito, exceto pelo seu pequeno hábito de ensinar samba a belas supermodelos - nu.

"Acho que não posso culpá-lo completamente. Supermodelos esguias não caem no seu colo todos os dias," Nell resmungou, agarrando outra chip salgada e mastigando-a sem se importar em fazer barulho.

Infelizmente com Lorenzo, elas caíam em seu colo quase todos os dias. Ele tinha uma boa reputação na cidade, e toda vez que uma coletiva de imprensa chegava, ele era escolhido para sediar todas as festas de celebridades. Modelos e atrizes de todo o mundo desfilavam pelas suas portas, à procura de bebida, danças e diversão. Nell tinha visto repetidamente o seu homem indo a mais uma 'sessão de fotos' ou 'aulas particulares' ou qualquer desculpa da semana. Ela tentou ignorar isso no início, pensando que talvez ele acabasse se cansando ou que ela estivesse exagerando. Ela também não queria admitir que seu homem perfeitamente belo não fosse tão perfeito. Quem iria querer arriscar a sua chance de namorar um milionário com olhos verdes e um sotaque sonhador só por causa algumas modelinhos bobas que provavelmente não queriam dizer nada? Então, ela tinha ficado quieta.

Mas um dia ele não voltou de sua "aula particular." Ele tinha saído com seu Porsche como normal, deixando-a na cama em sua enorme mansão, com café sendo preparado na cozinha. Quando ela finalmente levantou-se de manhã, ela tinha encontrado tudo quieto e imóvel. Algo me parecia diferente imediatamente, mas ela não sabia dizer o quê. Ela tentou fingir que estava tudo normal pelo resto do dia, trabalhando em seu romance sem parar e mal olhando seu celular para ver se ele tinha mandado uma mensagem. Ele não tinha. Em seguida, anoiteceu e ele ainda não tinha voltado para casa ou ligado. Ela tinha pedido comida chinesa e assistido filmes no Netflix sozinha no sofá, só com o seu gato persa enjoado, Monroe, como companhia. Eventualmente, ela foi para a cama naquela noite, sozinha, sem ainda nenhum sinal dele.

Na verdade, ele tinha desaparecido de sua vida completamente. Ela nunca mais o viu. Ela pensou em ligar ou tentar encontrá-lo, mas tinha medo de parecer fraca. Ele sempre reclamou de mulheres de "alta manutenção", e ela tinha tanta certeza de que era a "namorada legal". Então ela esperou e esperou e esperou.

Ela poderia ter esperado para sempre, mas ele finalmente enviou algumas flores de mercado e uma jovem assistente bonita para ajudar Nell a arrumar suas coisas. A assistente, uma ruiva alegre em um blazer e mini-saia, foi brutalmente eficiente, o tipo de mulher decidida e recém saída da faculdade, que estava preparada para chegar ao topo com seus saltos agulhas. Dentro de uma hora Nell estava na rua, perguntando o que tinha acontecido com os dois últimos anos de sua vida.

E assim, do anda, tudo mudou. Tão rapidamente quanto Lorenzo havia desaparecido, a capacidade de Nell de acreditar no amor desapareceu também, o que foi uma aflição muito lamentável para uma escritora de romances. Suas histórias começaram a se dissolver em um turbilhão de buracos no enredo e personagens irreais, bem como finais bem menos felizes. Elas eram horríveis.

Os editores sabiam disso, Nell sabia disso e os leitores definitivamente sabiam disso. Seu primeiro livro lançado após a separação provavelmente nunca deveria ter sido publicado em primeiro lugar, mas George tinha ficado com pena dela quando Nell trouxe o manuscrito ao seu escritório parecendo uma mendiga. Ela não tinha tomado banho em quatro dias e cheirava estranhamente a pipoca quando trouxe seu "livro" terrível até a sua mesa. Bem, talvez fosse menos piedade de sua parte, e mais um desejo de se livrar dos cheiros estranhos no seu escritório. De qualquer maneira, ele o publicou. Ele chegou a publicar um depois disso, e este foi apenas marginalmente melhor.

As resenhas e comentários de ambos os livros tinham sido mordazes, e seus fãs de longa data criaram petições online perguntando onde a a Nell "real" estava. Parte dela ficou satisfeita com este desenvolvimento; saber que ela poderia culpar seus enredos abismais ao roubo de seu próprio corpo deixava as críticas um pouco menos dolorosas. A outra parte dela queria cavar um buraco e nunca mais sair de lá. Ela considerou brevemente uma mudança de carreira, se escrevendo enquanto estava bêbada para uma vaga de aeromoça, para que ela pudesse simplesmente sair voando e nunca mais ter que enfrentar bloggers ou fãs novamente. No entanto, quando ficou claro para ela que fugir era o que Lorenzo tinha feito, ela não conseguia fazer o mesmo.

Então, com dois dos maiores fracassos da história de sua editora em seu currículo, ela sabia que tinha de produzir algo brilhante nos próximos dois meses. Esta pressão constante para produzir um livro solidamente bom, ou pelo menos um livro não tão embaraçoso, tinha finalmente levado Nell a esta cabana nas montanhas. A recepção de celulares lá era, nos melhores momentos, fraca, e ela propositadamente só deu seu número de telefone fixo para contatos de emergência. A sua internet local também era uma das mais fracas conexões que já tinha usado. Ela mal e mal lhe permitia enviar e-mails com seus rascunhos para George, e a receber de volta suas citações de caixa de cereal. Era muito lenta para baixar vídeos engraçados de filhotinhos, o que tinha sido a sua droga de procrastinação favorita na cidade. A cabana também era longe o suficiente para que ela sentisse o espectro de Lorenzo rapidamente perdendo a sua força sobre a vida dela. Sem os jornais ela não tinha que ler as colunas de fofocas diárias sobre o seu mais recente encontro com lindas herdeiras.
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